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P i r a c i c a b a . 

Caro Editor, 
A bem tempo que não me dirijo a 

Imprensa para dizer-te novas desta 
florescente cidade, que ontinua sem­
pre no seo progressivo movimento. E' 
S3m duvida aqui( q"ua os lavradores o 
operários laboriosos vem encontrar ele 
mentos, que muito lhes satisfazem. 

— O engenho central continua em 
seos gigantescos trabalhos ; e segun­
do se diz, deverá em Julho do aono 
vindouro, estar funccionando. .4.3 
plantações cio canna effectuão-se nas 
proximidades da cidade, de um modo 
muito lizongciro, e em terrenos da 
melhor qualidade. O digno gerente da 
companhia, dr. Estavam de Rezende, 
nada tem poupado para a realisação 
desta grande empresa, que vem tra­
zer grandes vantagens para esta. ci­
dade, e município, e mais ainda para 
os accionistas do engenho central, 
que alem da garantia do governo, tem 
em si próprio a melhor e mais lucra­
tiva d.is garantias. Incansavel.e cheio 
de activulade, o dr. Estavam tem con­
quistado as melhores sympathias dos 

vao conaaistand 

se trata do bom publico. Não quere­
mos esmioçalhar os seus feitos tocTótí 
porqu9-sabemos que isto lhe iria en-
commodar. 

—Trata-se rTesta cidade da formar 
uma sociedade musical,davoado ter lu 
gar o primeiro saráo em principio do 
Janeiro. 

São os promotores desta idéia o dr. 
Juvenci.) Alvim, o o si*. Josi Lobo. 
Ambos são dignos de louvor por tão' 
feliz idéia. Esta cidade que parece 
não ser têio apaixonada pela musical 
hade sem duvida tomar gosto pela 
mais baila das artes, vendo eíla pro­
movida por tão distinetos cavalheiros, 
que não tem outro fim mais, que dar-
expansão ao gênio, e proporcionarem 
ás distinetas famílias cb Piracicaba| 
horas tão amenas era ura racreio-Jtãq 
innocente como instruetivo. 

A musica é não só uma arte como 
também uma sciericia. 

Está como as mais sciencia sugeita-
a certos princípios, e regras dos quaes 
não se podem affastar os seos culto­
res. Co-írmãns a muzica e a poezia, 
falão mais á alma do que a intelligen-
cia : movem o abranião as maiores 

con-solãfl e animão os 
mndão e suavisão o 

suavisao 

ene e spuip 
e inlelügeute, que nada deixa pere 
cer. Muito mo roce de nós o dr. Esta­
vam, que desprezando tros candidatu­
ras, que expontnneamente lhe forão 
offerecldas, s'ó para não deixar pere­
cer eítas duas grandes empresas de 
Piracicaba. 

Só isto bastaria para fazer-se o soo 
elogio, sí outras qualidades e serviços 
muitos relevantes, ella não tivesse 
prestado aos Piracicabanós. Pergun-
tao ÍLU liberal, ao republicano ou ao 
conservador, quem ó o dr. Resende, 
vós .tereiã a resposta por uma só boc-
ca-que é o homem do trabalho, e 
que não encherga obstáculo, quando 

Assumpto velho ou Maria eJac-
qaes 

(A1 B. D E B A R R O S ) 

Foi um dia u'um bond da compa­
nhia de S. Chrisíovão que alies se en­
contraram. Ella era ainda menina e 
elle rapaz,estudava os preparatórios. 
Elle tinha a visto na rua do ouvidor 
ja pela segunda vez e aquelles traços 
differentas dos que elle sonhava derão 
um q' dentio d'elle,inexplicável. Acom 
panhoua,tumou:o mesmo bond e forão. 
Ella ignorava tfftalmento de q' era a 
causa de Jácqaes ter entrado no car­
ro. Acabou-se a viagem e pareceu 
que tudo tinha-se acabado também. 
Nunca mais se viram esse anno Jac-

quos se matriculou em Medicina a a 
preciava os melhores dias daexistea-
cia, esse temp ) em que se muda de u-
m a phr;ise a outra, que se passa do 
creança a moço. Envergava agora 
estudos mais sérios. 
Contudo não era como os mais de 

seu» collegas, todos tinhão suas apai­
xonadas ás quaes iam esperar na rua 
da moda, Jacques não. Alguns col-

ferocidade» : 
desgraçados 
rancor do ii 

m i forçai 
unilia.Oxalá que os Pira : • t 

desta grande idéia. O sr. Lo 
bo, que conhecemos desde a infância, 
tem muita capacidade para alimentar 
a sociedade só com o seu repertório, 
e vastos conhecimentos que tem da 
musica : suas bellas qualidades muito 
concorrem para o bom êxito do que 
affirmamos. 

Às eleições aqui correram^maravi-
lhosamente, e assim em toda a parte, 
com a excepção do dous lugares no 
império, que sabemos tudo foi pacifi­
camente. Muito de mãos dadas os 
três partidos aproximaram-se da ur­
na. Posto que ainda muito imperfeita 
a nova lei veio melhorar muito o mo 
legas de mais conhecimento estranha-
vão-no, elle o rapaz mais atdonte,el­
le o rapaz que no collegio escrevia 
versos aos sabbados quando todos sa-
hião, e ficava quasi só porquo não 
tinha família na corte. 
Quando perguntavã.o a causa da 

metamorphose não a sabia explicar. 
Não se lembrava mais de que tinha 

acompanhado uma menina galante e 
encantadora. 

Attribuia tudo k própria influen­
cia da edade. 
Ia com os seos companheiros á rua 

do Ouvidor via passar por deante de 
seos olhos aquelles typos todos da e-
legancia feininil, achava bello, dizia 
mesmo aos amigos, que belleza! pare­
ce um anjo um d'aquelles anjos que 
viérão consolar Jacob, isto é, cousa 
ideall H não passada d'ahi; quando 
muito ainda achava bonito o vistido, 
o bem combinado das cores.o bem as­
sentado das formas, mas não se com-
movia. Tinha dias de spleen. Gos­
tava de musica e muito, ia ao lyrico 
applaudia,aquillo era soberbo, subli 
me! 
Quasi que chorava na Lúcia; a 
Soffriva nelptanío de Lúcia a Asthon 
irmão brutal, tocava-lhe n'alma: a 
Tra poço a me rícovero, parecia-lrn 

do de sa fazer eleição. Até a ultima 
hora bem poucos candidatos poderião 
saber aproximadamente o numero de 
votos que hiam obter :*e assim as an­
tigas patotas ficarão malogradas gra­
ças ao novo systhema e a completa 
neutralidadedo governo. Dous minis­
tros deixarão suas pastas, porque hou­
ve toda a liberdade do voto, sendo as­
sim reprovado pelo povo, aquelles mi­
nistros chamados outr'ora pela cor©-5 
Não ha duvida alguma que o paiz vae 
mudar de face com a nova lei eleito­
ral. E o honrado presidente do con­
selho merece to Ia a consideração de 
todos os partidos porque cumprio a 
sua palavra, mantendo toda a liber* 
dade do voto ; punindo com ceveri-
dade toda a autoridade, que directa 
ou indirectamente quíz envolver-se 
ou influir nas eleições. 
— Em brevo.se dará começo ao edi­

fício em que deve funecionar o colle­
gio de meninas n*esta cidadã. Já tem 
demorado miiíto, mas consta nos que 
motivos ponderosos houvaram, que fi­
zeram demorar sua construcção. 
Conseguido este colégio em Pira­

cicaba, podamos assegurar a futura 
educação de tantas meninas, que 
mais tardo irão fazer as glorias de 
• issa sociedade. O collegio de man' 
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fazer sentir, caro Editor, que a im­
prensa Ytuana n ós vom com muita ir­
regularidade, os vossos leitores desta 
cidade queixa n-3e como nos desta fal­
ta. Rarissimas vezes ella nos cliGga 
as mílos aos domingos, dias em que a 
folha é distribuída aos assígnante 9 
as vezes durante a semana não se re­
cebe. Pedimos-te providencias a este 
respeito. 

Piracicaba 9 de Novembro de 18S1. 
P. B. 

Pariz 10 de Outubro de 1831. 

Ha 2 ou 3 dias corria como certo 
que o actual ministério pederia demis­
são immediatamente arira de peYmit-
tir ao Presidente da republica cha­
mar já para o novo gabinete o chefe 
da maioria. Mas a situação compli­
cou-se singularmente depois que os 
jornaes mais autorisados do gambot-
tismo rejeitarão como inadmissível a 
hypothese da ̂ ormação do novo mi­
nistério antes de pronunciarem as Câ­
maras a sua sentença acerca do ga­
binete Ferry. O primeiro dos órgãos 
do sr. Gambetta, a Republique Fran-
çaise, acaba de declarar que « a de-

> do tínr, Ferry só suscitaria 

melhor. Repetiremos o que já temos 
dito a este respeito ; mais de 22 annos 
de existência deste collegio em Ytu', 
são por demais suííicieates para "nos 
convencer desta verdade. 
As sympathias de que goza aqualle 

collegio, o a inteira confiança que 
merecem as dignas Irmãns da S. Jo­
sé, são uma apologia completa de suas 
oxcallontes qaalidades.- Ninguém ig­
nora os relevantes serviços que aquel-
le collegio do Ytu tem prestado, quer 
aos dasvaüidos, quer á aquelles que o 
podem retribuir. 
—Aproveitamos o ensejo para vos 

ser o próprio tenor; no Tu che a Dio 
spiegaslí Valia bell 'alma innamorata, 
então nem ouvio, delirava, ficava a-, 
bysmado. No Repete ancorai tu m'a-
mí, dos Hunguanotes, sentia d,essas 
espanções do intimo poucas veses ex­
perimentadas na vida. Só uma consa 
faltava-lhe n'esses momnentos sua 
mae,queria que sua mãe também go­
zasse. 

X 
Jacquesjá tinha passado plenamen­

te no primeiro anno, estava estudan­
do o segundo, eradifficil, muito cliffi-
cil, não era muito d fíicil ora inpossi-
vel. Tinha irapectos do desanimo,mas 
uma força o impellia e elle estudava 
e bastante. Por isso não deixava de 
diítrahir-se, divirtir-se, era uma ne­
cessidade. Isso dava causa a que al­
guns conhecidos de passeio ha corte, 
encontrando-o na rua do Ouvidor o 
âs vezes no theatro, espalhassem que 
era vadio. Alguns antepassados seos 
tinhão biographias no mundo dos ho­
mens de duas face, — intelligencia e 
caráter. Era pobre,os patrícios não 

nte. que o sr. rerry o o> .-;;>-
us collegas ainda estejão no miais- j 
teno, ao manos interinamente, no nto-y/j 
mento em que se abrirem os debat 
das Câmaras. Com effeito se persístílf 
rem na rasolução de dimittir-so orRcjA 
almente antes de dia 23 de Outubro, 
a dacta da reunião do parlamento o 
se o snr. Gambetta, tchamado pilo 
Presidente da Republica, declinai 
missão de formar um ministério ai 
de ouvir as câmaras, pôde ser, " 
snr. Júlio Grèvy peça aoTstni \ 
tros actuaes que conservam asY 
para a axpedicção dos negocia 
rentes até pronunciar-se o Par' 
to. 
vadio, quizeráo desculpar-se 
da contradicção, mas mo'ia dize'.̂  
elle era intelligente a por isso...i 
elle è um inepto, ésandêo,o pre* 
coso. 
Elle pouco importava, tinha o juí­

zo de seos collegas, entre elles ó que 
teria de se ver na vida. POOÍGO im­
portava. , 
X 

Alguns collegas de Jacquós sahindo 
da Escola convidaram - no '^^^| 
jnntos até a rui do Ouvidj 
reram-na de alto abaixo, 
va pouco influído. Os c( 
taram uma beila da v< 
com um elegante panier 
— V a m o s pessar ádea 
Concordaram, Passai 
Quando Jacques vir; 

sontio um choque. 
Reconhecera,era a do 
se então. 

Ella era tão bella, nm 
sio Jacqes não foi só 
todo differente das 

v. 

0 nao queria— 
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• is hy-jiptheses, os 
ra nsige* tos maui festão u m 

• c >nside'rào como u-
eoa-

ro ÍÍJ I •! ;:i'i -\ ue 

aa snr. 11!!;"' 

í i, q uanda - • ri q:; i 
L( á um 

trai varão JO-
unida a Gamará dos 

irogramma do 
iu; n-as-

a • 

i mai-

[ir 
• 

• 

*i jornass da 
o republicana & \ 

por ter oontrí-
na intriga 

que consistia em c.rear nas trovas e 
no mysterio u m gaibinot ite pa­
recido com o procedente. « O que é 
certo è que o snr. Gambeta só accei-
tarà a presidência do conselho madi-
aute duas condicções ; l.ft qua haja 
u m debate de tal sorte qua não tenha 
elle que acarretar com a responsabili­
dade dos actos de seos pradecessoros ; 
2.h que o Presidenta da Republica não 
lhe ponha peías, e deixe-os governar 
com a maioria do Parlamento. Si fo­
rem preenchidas tues cendicçô^es, an­
tes de u m rriez teremos o grande mi-
histario presidido por Gambetta. Si 
não teremos Gambetta na sua cadeira 
do deputado, visto estar resolvido a 
»ão acceitar mais a presidência da 
Câmara. 

— O Almirante Barão do Amazonas 
<iue íoi oooradoda 

logação Imperial junto de S M, Fide-
lissima. 

— Acaba do chegar aqui vindo do 
Pará, o sr. Júlio César Ribeiro de 
Sousa, cujo systema de direçção dos 
balões jà foi annunciadò. Veio para 
mandar construir u m aerostacto do 

i L e fazer com cila experi-
mblic is. 

•—Vai'!)- negociantes de Pariz diri­
gem-nos u m a carta reclamando ao 
governo brazileiro a rem^rsa do u m a 
nova Tarifa da Alfândega ao cônsul 
em Pa i effait >, o sr. C 

i vão pe Kr 
\s a tal tv jpeiío que não 

ia t;'ata. 

J, Batard Morineau & Oomp." 

i r HI-

iomo foi con : ; id i, 
• icomm >d"os de 

ioial. 

-e entre nós o 
rrfc n # 

ira resi lente em C unpinas, 
que veio em visita a sua distíneta fa­
mília. Cumprimentamos ao nosso a-

Dr. Francisco d'Assis Pacheco 
Júnior, esua digna família, por tão a-
m ivel visita. 

iSTat?*© EIÓS.—Acha-se entre nós 
de volta dá Capital do Imorio aonde 
andou a passeio á longo tempo, o Sr. 
br. Manoel Fermfno Pereira Jorge_v 
conceituado advogaco residente nesta 
cida I Í. 

Comprimantamos S. S. 

P o l i c i a . — A nossa cidade acha-
se no mais completo abandono a rês-. 
peito da segurança publica; os abu­
sos praticados pelos turbulentos cres­
cem de dia á dia, ao poato de encom-

. .<s:.a p8_ . 
W o k e r não qu.iz assumir a 
bilida de u m a segunda operação, 

—Esta annunciãda para o dia 22 
do corrente o consórcio do Sr. Daniel 
Tilson com M U e Alice '^Grévy, filha 
o Presidente da Republica, O sr. \V:l 
|n è deputado e sub-sseretariò d Es­
to no Ministério da Fazenda. E' 
bo e tam 41 annos d-̂  idade. M1Ie A-

Grrévi. filha uuico do presidente 
JgigHjcajj&iq ^Laíinos de idadV. 

iana segue por terra ha-
\ o Barão de Aguiar Andrã-
cra ministro plenipotenorãrio 
il em Vienna. o que foi tr.ans 

o na- mesma qualidade para a 

ojies lembrou se também quo 
u/ua lyra. 

e Poezia são irmai 

,, menina q ue d 
; í. O h ! e-
- um '•-•'a 

nenfò tão plácido o suave o quo 

Q i \ ft 
ir. Porto d'oJla elle 

don-
•io ella era um 

[o., o nada tinha de 

• de um ho-nií 
;0. 

e! Io 
. 

e seio não, 
e é ti 'iiii.o mo-
ísa-va no entanto. O 
eos sabem. 

pertence ao 
sãoi as mais das vo-

floxos da luz ínti­
na solidão, que o 
ir do esperança. 

ri, 
ioc 
i i j i 

aaa a oitiaoa 
acontecer. 

Podá-se passear tola 

era pai a tu u n u 

a noite e não 
encontra-se com u m só policia, por 
que é impossível qua de tros que te­
mos possa fazerem a guarda da cadêa 
o rondar a cidadã. 

As authoridades do lugar, como jã 
dissemos em u m dos nossos números 
passados,tem requisitado novos refor­
ços oorém baldados, motivos pelo que 
estão desgostosos e vêem-s9 na dura 
necessidade cie crusar os braços dian • 

Si não fosse o 
nosso bom povo. 

gomo paciflico do 
era para temer-se 

Jacques "entrava por esses desvios 
jSo e o pensamento 

. Maria! v * 
Era o seõ thama, mas a mulher do 

srèo idoal, construída nr>? suas idéias. 
Ella f i u •- vers ise quiz encobrir 

o nome d'ella* 
Eil-os.são rústicos da forma, o tal 

. idéia, raa-s elle lá 
sabia o quo siritia : 

F. G. 

Mh/ litissez moi PKÍI ier pqur que j'airne Ia vie 
[>our i, boaheur diria nu doruier a-

Pour no poent bhu 3ph«mer ks bions quo 
rhomme envie 

Et pour no pas doutor de IHeu. 
AIQX. Du.nas. 

Um só do tons olhares, Guilhermina, 
• ba d i o quero vida; 

O f0 ;o d olhos, a ardentia 
.to c 'ui"ni ilar-te me devora 

Nem o digo,nom seiquem. dizer pode? 
O passam quo entoa a madrugada 
U m canto o ql derrama palas auras 
O fluido da existência alõgre e não 
Sente o tempoq,foge,conti á aurora 

ver a reproducção da fábula do ma­
caco a o caçador, que dormindo ns-
matta em u m a oceasião de caçada, 
foi sorprehendido- por aqualle que 
vendo seu adversário adormecer, ti­
rou a carga da arma, encheu-a de 
terra, pilou-a e com toda a frieza co­
locou-a novamente em seus braços. 

Assim também aconteceria com as 
authoridades que poderiam pelas suas 
fracas forças serem assaltadas,desfei 
toadas e depois para maior escarneo, 
darem urna sarcástica gargilhaifa. 

Pobre cidade da Ytu, quem to viu 
o quem te v ê e m tamanho abandono 
d'aquelles quo deveriam zèilar da tua 
segurança; 

;a critica não poderá por ma­
nei na alguma recahir sobre as auttio-
ridádes locaes que com todo o zelo 
tem sabido com sua força moral,man-
tor a ordem publica, e si mais não 
fazem, ê porque o exm. Chalé de Po­
licia até aqui n^o tem os auxilia Io, 
dando os reforços pedidos, 

Presentemenl n is sujeitos a 
am a intimação policial pica qu J.. 
[ u o r d e 1 i g e n c í a inesperada, visto 
as autfroridàa*ò3 sò disparam de 3 po­
lícias o com estes não poderem deixar 
a cadêa e m segurança e ao mesmo 
tempo emprehandor tal delígocía. 

Ao novo e exm. si. dr. chefe de 
policia, pedimos enérgicas providen­
cias. 

S5ae3is*am3&.—Tivemos o prazer 
de saber, por u m telegramma dirigi­
do ao sr. Luiz Nardy, quo o nosso dis-
tineto e illustrado amigo o sr. Adol-
pho Nardy, filho do respeitável capí 
tão Antônio Nardy de Vaseoncellos. 
"recebeu no dia 9 do coreonte o gráo 
de bacharel na Faculdade do S. Pau­
lo." 

Por u m convite quo nos honrou o 
seu digno irmão o snr, Luiz Nardy, 
sajbemos qua o novo bacharel devera 
chegar à esta sua terra natal no dia 
15 do corrento, ind 
ide pare 
•Br 1^1 

K c 
üiz N 
copo d'agua, 
Ao illustrado bacharel e sua e xm,a 

família enviamos nossos si ncefos pa­
rabéns. 
SBSSeíçíiitO.—De Lorena communi-
cam-nos o seguinte : 
A 4 do corrente realisou-se a elei­

ção nesta cidade. 
A mesa composta dos srs.major Joa­

quim Vieira, ten. José Mariano. An­
tônio Mansuaio", Antônio Barbosa e 
Joŝ  Nogueira, procurou observar a 
loi, sobre na chamada que o sr. Bar­
bosa enganava-se repetidas veses. 

Fiscalisaram os trabalhos, por par-

numero 

te dos candidatos Dr. Theophilo Bra­
ga. Pedro Vicente e Costa Júnior ou 
cidadãos Jeronymo Lorena, ten. João 
Henrique e Dr, José Ignacio. 
O resultado da eleição, nesta cida­

de, foi o seguinte : 
Theophilo Braga 73 
Pedro Vicente 64 
Abranches 14 
Costa Júnior 9 
li u leão 3 
Romeiro 2 
Padre Reis 1 
Faltaram 31 aleiíores. 
Segundo apuração foita do momen­

to sabe-se que,dos candidatos que i 
saiu para o segundo escrutínio,os ma­
is votados são : 
Abranches, Pedro Vicenta, Theo­

philo Braga o Costa Júnior. 
Colo Juiz do Direito desta comarca 

foi designado o dia )J de Desembro pa 
i\\ se proceder neste districío o se-
guhdo escrutínio para deputado 
ral; não estando ainda marcado o 
dia para o da provincial. 
OrivasarSa.— Cooforun o an-

nuncio na secção competente,na pró­
xima semana abrir-se-ha uma offíci-
na na rua do commercio, onde fabri­
ca-se a faz-se todo o concerto de ouro 
a prata;bem como concertos de chrís-
tal, porcelanas etc. 
O hábil artista o sr. Leão de Vas­

eoncellos deva ser bem acolhido, pois 
que, muito necessitamos da um esta­
belecimento d'esta ordem. 

ÍCÃE-CO Soologleo.-No dia li 
do corrente, esta companhia faz sua 
estréa apresentando dirTerentes traba­
lhos feito pelos ursos ; trabalhou em 
um dos intervallos em trapesios sim­
ples, um jovem artista que mostrou 
sua destreza. 
E' um admirável írbalho o dos ursos, 
mui principalmente o manejo de ar­
mas o a dança com o director. 
Causou^jan d. 

O! 
s 

irá ter o terceiro especta-
culo a ê de suppor que tenha alguma 
concurreneia. 

Leonina tinha vinte anases, idade 
em que o amor se mistura ao receio, 
em otu' o prazer começa de alternar-se 
com a dor.,. 

B e m cedo as tempestades d̂ a vida -
dosfolhando as fl i ; la-das do se u 
jardim de esperanças, dajxaraua gra­
vado em seu rosto d :a o frl A 
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Dae-lhe a flor, a avcsiuha cessa pranto ; 
Üan.-ihr; a estrella o um 'lõf»ejoella distrahese 
Dae-lhe tudo o seos lábios darão riso 
Depois filtras a Essência d'ella iateira: 
O que aeUaoe? só.somoate o esquecimento. 
U m só do tcos olhares.Guilhermina; 
U m só o tenho o mundo e o infinito: 
O mundo na ventura a o contemplar-te, 
No enlevo ultra-terrestro o infinito,.. 
Como posso dizer-teisto que sinto? 
Que idéia conter pode o illimitado? 
Queluz illuminaro espaço iufindo? 
Ku,que a miséria dj meos tristes rlíãs 
Era vfio tentei faser calar no ruido 
Do esquecimento q' se chamava festUj 
Se a glória pela gloria nem moveo-me, 
So a vida pela vida m e enfeitava, 
E peço hoje u m olhar, u m sò dos t.oos 
Quo queres mais quo eu diga,Guilhec* 

mina? 
Que és bella,qua és a imagem da Es­

perança 

Sacudindo o cadáver do u m descrente? 
Uai sò da teos olhares, quero vida! 
Por ti na vid* seguirei contente, 
E m ti bsberei vicia a a vida è força. 
Pov ti na morte levarei saudades. 

Depois de escripto elle leo o que 
asi insensivelmente lhe escapara da 
na e deo u m riso, d'asse riso qua 
mais diíficeis da se intrepertar do 

5 a linguagem de u m inglez bêbado, 
; pensou de si para si e bom dica 
lírio, sonho» e rio-me por ver que Rio 18S 

sò disso é que os homens vivem e olles 
riom disso; esta vida è unia comedia,e 
porisso rio-me. 

E abrio o livro para. ostudar,porque 
anta todas as"fatui 1 i los elle queria 
oppor a sua altiv ida, caso 
não bastas a o s - • sm perscru-
taros segredos ati 10 homem, 

X 

Uma semana !epois elle esteve 
u'uma soirée em que Maria,sem o sa­
ber,também fora. Elle quasi quo tre­
mia porto d'ella. Dauç.ou com ella, 
foi preciso coragem; e olle que tinha 
vinte annos e sempre sustentara fir­
m e as suas convicções e actos. Tinha 
elle erlucaçffo bastante para tratal-a 

i delicadesa, apenas delicadeza e 
nem u m a palavra do mais deixou sa-
hir. Pensava que a maior prova de 
amizade que no pode dar a u m a se­
nhora é respoital-a. 

X X 

Sete annos depois, ha um mez, Ma­
ria e Jacques tinhão o anel de aliança 
mais, mais eloqüente q' o anel é a do­
ce h a r m o n i a e m qu e elles vivera. 

AL DO 
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Kinpron&a iuotí» s 
bafeja dos túmulos... 

Aquella alma cândida e pura pare 
cia soffrer muito :. Q u e m por m o ­
mentos contemplasse aq ueile ros/o 
pallido, dir se-hia em face do anjo da 
norte, com formas seductoras de mu­
lher , . , 

Era uma noite ruidosa o festiva, 
A família Bittencourt dava n'essa 

loite explend:da partida. 
Acaso ou fatalidade, u m a.ráigo ea-

•arregava-se doeaviar-nie u m bilhete 
"!e convite. 
Eram 10 horas, quando entrei na 

sala df> baila. 

E u estava absorvido a contemplar 
->$ walsantes,quando u n vis tido bran­
co veio roçar à meus pás... 

Olhei ... e vi u m a mulher pallida1 

suja paHidez realçava ainda mais a 
)ellezá peregrina,AY ilsand ) ai 
?em qua as ondas voluptuosas da m u ­
sica a fisessem estromecor. 

A musica parou... 
Vi-a deixar o braço do sou cava­

lheiro, e atirar-se fatigada sobro u m 
sophá quo lhe Scára ao pé. 

Entretanto, a quella mulher tinha 
m e impressionado .. Aquello rosto e m 
que se lia a> mesma tampo o ódio .5 a" 
indífferença, acalma a o sofTrímanto, 
tinha-me atrahido, coma para u m 
na ys te ri o 
A musica annunciou uma quadri­
lha. 

Derigi-me á desconhecida, 
— Pjeço-lhe esta quadrilha...disse, 

lhe eu. 
Antes que m e raspondess3,ella fl-

1011-me com o sou olhar negro a mis­
terioso/ 

Pareeau satisfeita da oasarvaçSo, 
porque respondeu-mo com u m sorri­
so levemente irônico: 

razor ! 
idea fixa : 

j Leonina calou se. Parecia custar-
!lhe muito continuar a sua narração. 

Gomprt'hendi-a...e tomando as suas 
brancas o delicadas mãos entre as mi­
nhas, disse-lhe e m tom suave: 

—Comproheudendo-a, minha senho­
ra ! o do todo o coraçito a lastimo'. 
A senhora amou..', o esse amor foi a 
sua perdição'... 

Nunca mais pude esquecer-me d'a-
qua"Jla noute... 

No relógio da sala d'entrada soa­
vam onze horas. 

Fez.se u m grande ruilo no salão. 
Acaba de entrar uai dandy, espa­

lhando em redor da si olhares volup 
! e ins)lentes. 

Saníi que u m a mão fria como o ge­
lo apertava convulsivamanta a mi 
uha, ao masmo tompo que com voz 
dasfallocida mormurava; 

«E' elle !... 
Depois... u m corpo iaarta cahiu $ ) -

bre o sobrado... 
Leonina estava raortx !., . 

J. "M. FRANÇA JÚNIOR tasfqggaâijjenjyj 

Agradeço ao eleitorado quo hon­
rou-me com o seu apoio. 
Tendo de pleiteai- a minha eleição 

em 2o. escrutino esparo merecer ago­
ra a coadjuvação de todos os meos 
amigos e de todos os meos 
narios políticos do 4o. districto 
S. Paulo Õ de Novembro de 1891. 

correligio 

Rodrigo A. Silv 
a 

•—Desculpará se sou indiscreto ox-
crdleníissima, porem vejo com estra­
nheza quo pouco lhe encanta o bailo, 

Dir so-hia que sofTre... 
Julga assim cavalheiro? disse ella 

tristemente, 
N ã o julgo : creio! 
Talvez tenha razão acrescentou 

volvendo-me o sou olhar mysterioso. 
t 

Uma hora depois ou sabia a histo­
ria de Leonina... 
Eu estava .sentado, junto cVellá, 

n'uni divan isolado, e escut/iya-a at-
tanlamonte. 
«Foi em um baile como es/e. Eu 

tinha apenas quinze annos, o ja pos­
suía o viço o a belleza dos dezoito-
í»nnos. Meu páé levava-me a toda 
as festas, onde ura sem numero da a 
doradores vinham rojar-se " a meus 

chamando-mea rainha das salas 
Eu ouvia com indífferença todos a 
quolles ridicnlos galantoios, sem que 
uma sò vez sentisse bater mais apres­
sado o coração.» 
«Um dia,porem, não foi assim.,, 
«A baronesa de S..,festejava o sou 

dia *dc annos. 
Havia grande soirée ri*essá noite. 

Tinhamos recebido um convite ante­
cipado, e As nove horas,achava-me no 
salão, Procurei conhecer as pessoas 
que ma rodeavam, volvendo um olhar 
investigador ao redor de mim. Pela 
primeira vez em minha vida estre­
meci... Perto da mim, estava um jo­
vem de cabellos louros, cujo olhar 
cheio de fogo fez com que baixasse 
os íí?eus. Dir-se-hia o anjo das seduc-
ções procurando formar um prisma no 
espaço qua nos separava... 
«A musica tocou uma walsa. 
«Elle levantou-se e dirigiu-se para 

o meu lado, 
«Solicito-lhe esta walsa disse,ap-

proximando-sa. 
Tentei uma recusa, porem a voz d-

cou-mo nos lábios. 
« Levantei-me tremendo, e dei o 

braço ao moço louro. » 

O Dr. Fredorico Dubney de Avelar 
Brotoro, Juiz do Direito desta Co­
marca de Ytu, etc. etc. 

Faz saber aos cidadãos eleitores des­
te 4o. Districto, que de comfòrmidade 
com o art. 170 do Decr. n° §213 de 
13 de Agosto deste anno, designou o 
dia 19 do corrente mez, as 10 da ma* 
nhã.no paço da Gamara Municipal des­
ta cidade para a reunião da junta apu-
radora dos votos para um Deputado 
Geral, o o dia 21 deste mesmo tugz no 
logar do e hora já indicados para apu­
ra <;ão dos votos paro membros da 
Assembíea legislativa Provincial, e 
em vista das àuthenticas das diversas 
eleiçOes de que se procedeu nesta Dis­
tricto ; a na forma da Isi convida ao*s 
Presidentes das mazas eleítoraes pa­
ra compareceram afim de fazer parte 
da mesma junta. 
E para constar lavrou>sa o presant o 

l, quo vai afBxado no logar de 
costume a publicado pela imprensa:o 
Passado nê ta cidade de Ytu' aos 5 de 
Novembro de 1331. Eu,Francisco Ber-
nardino da Campos Camargo, Escri­
vão, que o escrevi. O Juiz de Direito 
Frederico Dabnej de A vell tr B<no 'm '0 
Antônio Victorino da ^ocha Pinto, 
Presidenta interino da Câmara Mu­
nicipal desta Cidade de Ytu' etc. 
Faz saber aos q'o presente edital vi­

rem, que a Câmara Municipal, era 
sessão de hoje deliberou que fossam 
arrematados om praça, por quem ma­
is dér e mais lance oíferecer os im­
postos adiante nomeados, somente por 
6 mezes, a começar no dial°. de Ja­
neiro até o dia 30 de Junho de 1382, 
sendo marcada a praça para tal arre-
mataçào, o dia 8 de Dezembro próxi­
mo futuro, depois de decorri-do o pra-
so de 30 dias,a qual praça será feita 
as portas do edifício da Câmara, pelas 
JO horas da manhã. 

Penaas", ZÜeguas, Tintas roxa e preta, 
livros em branco e riserdo, papal 
poso, linho do 25 e 3i linhas, papei 
diplomata e em caixinhas, tarjados, 
enveloppos para officios &. 

A 0 V O G A D O S 
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algazarra. 
Podo-se attenção do digno sr. Dele­

gado de policia para o ajuntamento 
de moleques que se agrupão junto ao 

do lar 
espact 

turbav^H^^Bi 
a-oraem 00 espectaculo, qua causou 
indignação aos espectadores. 
Seria conviniente que o snr. Dele­

gado de policia estivesse presente para 
supprír ao menos com o prestigio de 
sua força moral a falta absoluta de 
policiamento. 
Se não existe força publica na oi-

dade, sabemos que não é sua a cul­
pa, por isso que tem reclamado com 
energia do- podar competente, mas 
nos parece que, não obstante o pouco 
caso ou incúria com que o governo 
tom attendido para as suas reclama-
çOes, hca-noso direito de pedirá V . ' W ^ ^ ^ f ^ g s l i S P ã 

O Dr. Antônio Joaquim Fernandes 
de Oliveira o o eolicitador Joüo Ne-
pomoceno do Souza, tem o eeu es-
criptorio de advocacia, á rua da Boa 
Morto n. 8, onde podem ser procu­
rados para os misteres de sua profis­
são, 

: y 
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Desapareceu a G do corrente, e gra­

tifica se com a quantia de 5Q.j>00U, a 
quem prender e lovar a fasaíula do 
abaixo assignado, o escravo da n o m e 
Antônio, preto, 'ÒÒ annos mais ou m e ­
nos, baixo, magro, rosto comprido, 
pouca barba, tem falta de dentes na 
fronte, falia pausado; lavou cak 
camisa de algodão branco, m ireado 
com a letra A. Levo*u chapép de pa­
lha. Consta que tomou a direção 
ra São Carlos do Pinhal, passandopor 
Cajuvary o Piracicaba. Protesta-sa 
com todo o rigor da lej a q u e m o acon-
tar. 
indaiatuba 12 da Novembro de 1831. 

Miguel de Araújo Ribeiro. 

Escrava 
a 
venda 

« fumo I50 
E para que chegue a noticia a 

dos, mandou lavrar este, que será 
xádo no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado e passado n'esta 
cidade de Ytu', aos 6 do Novembro de 
1881. Eu Quintilianoda Oliveira Ga r-
cia. secretario, que o escrevi, 
Antônio Victorino da Rocha Pinto 

•SCI03 
S- o seu comparecimento nas noites 
de espectaculos, para, como dissomos, 
dispensar e m favor' do publico se o 
prestigio -pessoal devendo-a remediar 
lauto quanto possível, a falta muito 
sensuravel cio sr.Chefe de Policia/]ue 
cerrando os ouvidos aos nossos re­
clamos expõe os seus auxílios á estas 
diííiculdades. 
Ytu, 11 de Novembro de 1881, 

FR 
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Bento Paes de Barros, Juiz de Paz. 
Presidente da raeza eleitoral & &. 
Faço saber aos que o presente vi­

rem, que t;ndo~se concluído hoje a 
eleição para Deputados Previnciaes 
pelo quarto Districto, a quo pertenço 
esta Paroohia, a apuração de votos 
deu o seguindo resultado: 
Conago J. R. Oliveira. . . . 4S votos 
Dr. João Baptista C Andrade . . .47« 
Dr. Francisco R. Pestana . . . 41« 
Dr Antônio José" F. Braga ... 13* 
Dr Aureliano da Nobrega V. . . ,1« 
Manoel Maria 0. Camargo. . . ,1« 
E para que crfegua a noticia a to­

dos, se lavrou na forma do art. 148 
do Regulamento oloitoral, o presente 
edital, que vai ser aíflxado na porta 
d'este Edifício e p.ublicado pela im­
prensa. 

Ytu* 4 de Novembro do 1881 
Bento Paesde Barros. 

1 
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ATTENCÃQ ! 
Leão da Vasconcellos parte- -
cipa ao respeitável publico 
desta cidade,qne abriu u m a f 
oliicina orivesaria a R u a j 
do Commercio.onde concer- ; 
ta e fabrica jóias de Ouro e í 
Prata, objectes da Christai, i 
o porcelana,Leques domar- < 
fim, Madre -pérola,e Madei- \ 
ra, assim como relógios de \ 
bolso, mesa.parede. etc,ate t 

COMI* AMEM A 

23, A—RUA DO COMMERCIO-28, A 

Encontra-se para a Instrucçãc pri­
maria : 

Expositor Portuguoz 
Grammati<;a. do Coruja? 
Manual Enciclopédico 
Cartas de A B C, 

a S 
ende-se perVT!!liliüutrõ pre-

i$000. 

P\̂ o da venda não desgostará 
o comprador. 
Para melhor informações dirijam 

se aesta typographia. 
3-1 

ende-se uma tenda de ouri­
ves ; um trolys e dua. casa; 
pequenas por 900:000 y,' 
tudo por baratissimrji $j 
As casas acham^T 

do collegio de S. Luiz 
poderão ser vistas. 

Para melhor ímformações, p 
dirigir-se"ao seo proprietário n 
da da cidade quo vaa para o S 
na ultima casa) 

Ytu 10 de Novembro de 1881 
Josò Qmniiliano de Aliwr 

È muito 
util ir-so ao 

nrmasem do Quilom­
bo beber-se optima a 
checha por causa tio 

E ver para cro 
a legitima cer­
veja Carlos 

berg_ 
LARGO- DA M AT 

Queijos tio roãn< 
cíHE]aiívòos9 paâos 
tos. 

"Macarrão, Lasenh 
trellinhas o Cevadinh: 

í \\,S-
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1 Fazendas, Eoupa Feita, 
nlio, Calçados e cliapéus 

FIM o u sn mm § lli aproveitem A.s?i*oveStem poa* que dura pouco tempo 

0 proprietário desta liquidação avisa ao respeitável publico que tendo de liquidar diversas faeturas o 
» preço por não poder demorar mais de doismezes n'esta > 

mais 
possível, obriga-se a vender por todo o preço por não poder demorar mais de doismezes n'esta cidade 

por iŝ o aproveitem, porque nunca mais terão occasião de comprarei barato; c uma vez acabado qualquer artigo 
ã> vem piais' porque è impossível continuar com tento prejuízo. 

GRANDECIRCO 

SOBA OIHEiCCÃO 
DO 
Arti3ta —Hyppolito Borel 

O sr. Hyppolito Bor^l resoíveo vol­
tar pelas festas do Natal com sua 
companhia á esta cidade afim de da­
rem alguns espectaculos antes de re­
tirar-se desta província para as da 
Bahia e Pernambuco. 
Esta resolução foi tomada com o fira 

do dar uma prova de gratidão á esto 
illustrado povo Vtuano que mostrou-
se sempre protector dos artistas du­
rante o culto e-paço de tempo que a-
qui trabalharão. 

O director lutou com gran­
des dificuldade afim de apresentar 
novos trabalhos como seja: o cele­
bre volteador o sr. Ozon em seu 
elegante cavallo em pello e muitos 
outros que oecupariam grande espaço 
si fosso mencional-os. O celebre palha­
ço José Marcellino divirtirà o respei­
tável publico com grande numero de 
pilhérias e lunduns de primeira água. 
O Secretario. 
Theopbilo Primo 

% i 

T 

v i r ^ f f l M Mõncernente ao mesmo Yamo de negocio por ter uma grande ca 
por atacado eavarejo denominada 

ta casa de Miranda Rus­
so, continua a vender 
milho, chá nacional, ve­
lho superior, café e ou­

tros gêneros etc. 
Preços muito barato. 
Somente a dinheiro a vis-. 

ta. Visto vir a. c0rrmissãG 
1 - 3 

Si tios 
) 

endem-sedoussitios, no 
districto de Cabreuva, 
sendo um . com bonita 
plantação de café, de 3 

annos em terreno livre e ou­
tro com bons terrenos para 
canna, pasto etc, para me­
lhor imfomação e tratar di-
rijão-se a Pacheco Júnior & 
O *, a rua do Commercio no. 
28 A. 

1—5 

todo 
) _cjJfc-

RTJA- D O C O M M E R C I O 

LÍZ Mauxin partecipa ao respeitável publico Ytuano que se acha estabele­

ça cidade, a rua do Carmo, com officina de alfaiataria. 

>nga prática que o mesmo tem adquerido desde longos annos, authoriza-o 

ir âo publico que, encontrarão per/̂ icãô brevidade emodicidade nos 

trabalhos 
íes mensalmente afim de 

Na redacção desta folha dir-se-ha 

quem tem uma boa typographia para 

vender por módico preço. 1 3 

Machina de Costura 
O abaixo assignado faz publico quo 
achando se habilitado a limpar e mes­
mo fazer qualquer conserto em ma-
chinas de costura ; sendo os seus ser­
viços feitos com toda perfeição o mo-
dicidade era preços 
Pode ser procurado à Rua de San­

ta Cruz, junto a casa de Francisco 
da Cruz. 
Itu 20 de Outubro de 1881. 

Firmino Antônio de Jesus 

Superior 
Vinho nacional, fabricado em Atiba 

ia. 
Vende-se em casa de Pacheco Júni­

or & c.a 
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